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Abertura

Elisabete Cruz 
elisabete.cruz@jornaldeleiria.pt 

z Desenvolver um curativo para pro-
mover a regeneração da pele, através 
da técnica electrospinning, criar um 
dispositivo que monitorize os parâ-
metros básicos dos utentes que entram 
no serviço de urgência do hospital de 
Leiria ou utilizar algas invasoras para 
substituir as películas plásticas são 
projectos científicos desenvolvidos 
por três investigadores da região. 

Hoje, dia 24 de Novembro, celebra-      
-se o Dia Mundial da Ciência. O JOR-
NAL DE LEIRIA falou com três jovens 
investigadores da região, que está bem 
servida de homens e mulheres de 
excelência na área da ciência. A esco-
lha não foi fácil. Alguns trabalham na 
região, outros por Portugal e ainda há 
os cientistas que se encontram a desen-
volver trabalho de topo pelo mundo. 
Juliana Dias, Marco Lemos e Sandra 
Neves são três exemplos de sucesso 
e trabalham para colocar a investiga-
ção ao serviço da comunidade. 

A famosa expressão ‘eureka’, cele-
brizada por Arquimedes, concorre 
com os “pulinhos” de alegria que Julia-
na Dias, investigadora do Centro para 
o Desenvolvimento Rápido e Susten-
tado de Produto (CDRSP) do Politéc-
nico de Leiria, assume que dá quan-
do vê uma das suas experiências resul-
tarem. E cada conquista demora, por 
vezes, meses a ser alcançada. 

Persistência é uma das caracterís-
ticas que tem de ter um investigador, 
já que 80 a 90% do trabalho desen-
volvido é muitas vezes deitado ao lixo, 
assume Juliana Dias, que se dedica à 
engenharia de tecidos e medicina rege-
nerativa. 

“Num ensaio de 3 a 5 réplicas de 
uma amostra repetimos o mesmo no 
mínimo 3 vezes. Se fazemos duas vezes 
bem e à terceira não dá, já não vali-
damos. Voltamos a fazer e não dá… A 
persistência é a palavra-chave na inves-
tigação. Quando alcançamos algo fica-
mos muito felizes”, afirma a investi-
gadora de 35 anos, natural de Leiria. 

Regenerar pele 
Juliana Dias utiliza campos electro-
magnéticos para fazer nanofibras, que 
construirá uma rede nanofibrilar e 
que irá mimetizar a pele, que poderá 
vir a ser utilizada, por exemplo, na 
regeneração dos tecidos em pessoas 
com queimaduras.  

Uma das vantagens desta técnica, 
aponta, é o baixo custo, o que pode-
rá permitir que possa chegar ao mer-
cado e ser depois utilizada em hospi-
tais. Juliana Dias acrescenta que esta 
espécie de película permite ainda 
incorporar “biomoléculas ou fárma-
cos”. 

Segundo a investigadora,  em quei-
maduras extensas ou de terceiro grau, 
a pele não consegue regenerar sozi-
nha. “É nestes casos que temos de 
auxiliar a pele, seja em feridas pro-
fundas ou em grandes áreas, mesmo 
superficiais. O que se faz habitual-
mente são excertos. O nosso objecti-
vo em laboratório é tentar desenvol-
ver estruturas que promovam o máxi-
mo de semelhança ao tecido regene-
rado naturalmente. A vantagem des-
ta técnica é que permite fazer gran-
des extensões de curativos, que não 
precisam de ser trocados com regu-
laridade”, revela.  

O desafio deste projecto é que tam-
bém possa ser utilizado no tratamento 

do pé diabético, através do desen-
volvimento de “estruturas que con-
sigam não só preencher a ferida para 
evitar e combater as bactérias, mas 
ter capacidade de promover a for-
mação de novos vasos sanguíneos”. 

O electrospinning também permite 
desenvolver malhas fibrilares, que 
podem ser semelhantes ao tecido não 
tecido (TNT), que se usa nas másca-
ras e nos materiais de protecção. “ Um 
dos nossos objectivos durante a Covid 
era fazer máscaras que filtrassem o ar 
e tivessem capacidade de matar o 
vírus”, conta. 

Outro dos projectos onde as nano-
fibras estão a ser testadas é na radio-
terapia para o tumor do estômago. O 
CDRSP em parceria com o Instituto 
Português de Oncologia do Porto e 
com o I3S - UP (Instituto de Investi-
gação e Inovação em Saúde da Uni-
versidade do Porto), está a desenvol-
ver estruturas nanofilamentares con-
tendo nanopartículas que serão fixa-
das no tumor através de endoscopia 
e, desta forma, irão actuar localmen-
te no tumor ajudando a matar as célu-
las cancerígenas. 

Algas invasoras para embalar 
Premiado esta semana pelo concur-
so de tecnologia do Knowledge Cir-
cle e já com patente europeia atribuí-
da, o projecto europeu AMALIA (Algae-
to-MArket Lab IdeAs), liderado pelo 
Politécnico de Leiria, num consórcio 
de diversas empresas e instituições 
de ensino superior europeias visa uti-
lizar algas invasoras para substituir o 
plástico. 

Marco Lemos, investigador no Cen-
tro de Ciências do Mar e Ambiente da 
Escola Superior de Turismo e Tecno-

Investigadores 
usam ciência 
para dar 
soluções à 
sociedade
Inovação Nunca o conhecimento 
tinha ido tão longe e de forma tão 
rápida como nos dias de hoje. Não é 
fácil fazer ciência em Portugal, pela 
falta de financiamento, mas nem por 
isso deixam de haver projectos de 
sucesso que contribuem para a 
melhoria das condições de vida  
e bem-estar das pessoas. Na região, 
 os exemplos são muitos
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ao realçar a importância de criar um 
novo sistema de monitorização em 
colaboração com “os principais sta-
keholders do serviço hospitalar da 
urgência”, ou seja, os profissionais 
de saúde. “Havia necessidade de 
monitorizar utentes, porque a sobre-
lotação, com a falta de recursos huma-
nos dificulta o trabalho dos profis-
sionais de saúde’, que, por vezes, não 
se apercebem de um possível agra-
vamento dos sintomas dos doentes, 
enquanto esperam. “Desenhámos 
um sistema de monitorização, que é 
de alerta para detecção precoce. Ou 
seja, os parâmetros vitais estão a ser 
monitorizados e se houver alteração 
é comunicado ao computador e o pro-
fissional de saúde sabe que alguém 
está a precisar de assistência rápida”, 
precisa.  

Este dispositivo começou por ser 
pensado como uma pulseira, mas os 
profissionais de saúde alertaram que 
uma pessoa com queimaduras no 
pulso ou amarrada não o poderia uti-
lizar. “Esta abordagem em design par-
ticipativo está a dar oportunidade de 
envolver os profissionais de saúde, 
num processo de design dentro das 
melhorias da saúde. É uma aborda-
gem mais democrática de se fazer 
inovação na saúde.” 

“A importância da ciência é indis-
cutível e a prova está em cada momen-
to e centímetro ao nosso redor. O fac-
to de podermos ambicionar chegar a 
uma idade avançada com qualidade 
de vida, contornando ‘facilmente’ 
doenças que outrora nos dizimavam, 
até à possibilidade das minhas pala-
vras poderem ser lidas em qualquer 
ponto no globo são exemplos disso 
mesmo”, sublinha Marco Lemos. 

logia do Mar, adianta que a abundân-
cia destas algas “tem graves impactos 
no ambiente marinho”.  Recolhendo-     
-as do mar reduz o seu impacto e per-
mite gerar riqueza e emprego no desen-
volvimento de soluções biotecnoló-
gicas inovadoras.  

“Uma das soluções criadas passou 
pela concepção de um substituto para 
o actual modo de conservação de pes-
cado congelado, que utiliza películas 
plásticas. A solução inovadora passa 
por uma película feita exclusivamen-
te de recursos marinhos. Este filme 
substitui os plásticos de uso único”, 
explica Marco Lemos, 43 anos anos, 
ao referir que esta solução é “tão efi-
caz e segura” que até é comestível. 

Monitorizar doentes 
Especializada no design na área da saú-
de, Sandra Neves, investigadora no 
LIDA - Laboratório de Investigação em 
Design e Artes da Escola Superior de 
Arte e Design, está a desenvolver com 
o CiTechCare - Centro de Inovação em 
Tecnologias e Cuidados de Saúde o 
Safetrack, um dispositivo para moni-
torizar doentes na urgência de Leiria.  

Sandra Neves adianta que utilizou 
a abordagem de design participativo, 

Juliana Dias acrescenta que “fazer 
ciência é tentar encontrar respostas 
para aquilo que ainda não existe”, é 
“correr atrás de um sonho, com mui-
ta persistência”, a palavra-chave que 
entende ser essencial para um inves-
tigador. Já Sandra Neves encara a ciên-
cia como uma forma de dar “um con-
tributo para o conhecimento”. “O meu 
principal objectivo é que o meu tra-
balho cause impacto na sociedade”, 
salienta a investigadora de 42 anos. 

Falta de financiamento  
Sandra Neves reconhece que o “con-
texto” de investigação entre Portugal 
e o Reino Unido “é muito diferente”, 
não só em termos de estrutura, como 
de cultura. “Ainda existe um cami-
nho a fazer em Portugal, que faça com 
que as pessoas entendam exactamente 
qual o contributo que um investiga-
dor pode trazer para a comunidade e 
as instituições perceberem a mais-         
-valia de terem investigadores”, diz. 

O método de trabalho “colaborati-
vo e participativo” que trouxe de Glas-
gow tem dado os seus frutos e no seu 
estudo conseguiu envolver, com algu-
ma facilidade, todos os intervenien-
tes. “Nada é feito de forma individual. 
Se estivermos dispostos a ouvir as pes-
soas e elas sentirem que estamos a 
ouvi-las há uma grande abertura.” 

Marco Lemos destaca que exis-
tem em Portugal centros de inves-
tigação que ombreiam com os 
melhores do mundo” e as “redes 
de investigação internacionais” tra-
zem “as melhores competências de 
parceiros localizados por todo o 
globo”, conhecimento que Portu-
gal também exporta. Contudo, o 
investigador, que também é direc-

tor técnico do Centro de Diagnós-
tico Covid-19, em Peniche, reco-
nhece que “falta a Portugal aumen-
tar o investimento, quer público 
quer privado”. Por isso, “a ciência 
vive ainda muito de um espírito de 
sacrifício notável por parte dos seus 
investigadores, que penam na bus-
ca por financiamento, dedicando 
meses do seu trabalho em buro-
cracias e submissão de projectos 
com taxas de sucesso mínimas”.  

O pior, acrescenta Marco Lemos, 
“talvez seja o sentimento de não haver 
uma devida e justa valorização do tra-
balho do investigador por parte das 
instituições de ensino superior, que 
falham frequentemente em reconhecer 
o valor destes nos seus concursos de 
recrutamento ou promoção, deixan-
do que outros atributos se sobrepo-
nham”. 

Juliana Dias também considera que 
o financiamento é um dos principais 
problemas para os investigadores. A 
preocupação constante em adquirir 
financiamento e se têm contrato daqui 
a dois ou três anos retira-lhes “parte 
do foco que devia estar apenas na 
investigação”.  

“A nossa situação melhorou. Anti-
gamente só tínhamos bolsas e agora 
é obrigatório um contrato de traba-
lho, mas a termo resolutivo certo. Não 
é tão precário, mas não temos esta-
bilidade a longo prazo”, explica. 

Concorrer de forma individual ao 
financiamento da Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia (FCT) é  deses-
perante para a maioria dos investiga-
dores jovens, que sabem que dificil-
mente são contemplados. Há cerca 
de 300 vagas para cerca de quatro mil 
cientistas. 

Passos gigantes
Evolução  
“vertiginosa”
A evolução da ciência tem sido 
“vertiginosa”. A constatação é 
de Marco Lemos que considera 
“impressionante ir a filmes de 
ficção científica de há 30 ou 40 
anos e perceber que coisas que 
eram inacreditáveis, hoje 
existem, como o hoverboard do 
Marty McFly do Regresso ao 
Futuro (1989), os carros 
autónomos que do filme Desafio 
Total (1990) de Arnold 
Schwarzenegger, os hologramas 
3D de Star Wars IV (1977) ou os 
robots e a inteligência artificial 
do Exterminador (1984)”. O 
investigador afirma que o “único 
entrave à evolução é a 
imaginação do homem”. 
Afirmando que a “ciência não é 
solitária, nem imediata”, o 
investigador de Peniche afirma 
que a ciência sustenta-se em 
muito conhecimento acumulado 
e validado”. “A vacina que 
controlou os impactos da Covid-        
-19 não apareceu num ano, pois 
99% do seu desenvolvimento 
aconteceu décadas antes (para 
outros efeitos) e apenas alguns 
‘detalhes’ foram afinados 
durante a pandemia”, revela, 
apelando à criação de condições 
para o investimento em ciência, 
permitindo fixar os melhores 
jovens cientistas, para que 
possam aplicar o seu 
conhecimento “no bem-estar e 
prosperidade da sociedade”.

Sandra Neves é especialista em 
design para saúde, estando a 
desenvolver um projecto com o 
Hospital de Leiria. 
Juliana Dias utiliza a engenharia 
de tecidos para a regeneração da 
pele. 
Marco Lemos tem garantida uma 
patente no seu projecto de 
utilização de algas em película  
de embalamento
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